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O objetivo desse trabalho foi avaliar a repetição do tratamento de superfície (TS) e a 

recimentação na resistência de uniaõ (RU) e rugosidade na interface Y-TZP/resina composta 

(RC). Trinta amostras de blocos de Y-TZP (Lava) foram divididas de acordo com os TS (n=10): 

Óxido de Alumínio (OA), Rocatec (R) e Controle (C – sem tratamento), avaliada a rugosidade 

antes (T1) e após (T2) os TS. Trinta amostras de RC (Z350) foram cimentadas aos blocos Y-

TZP, com cimento resinoso (Panavia F), termocicladas e submetidas ao microcisalhamento 

(M1). As superfícies dos substratos foram novamente tratadas (asperização com broca 

diamantada fina + profilaxia pedra pomes), sendo que na Y-TZP foram repetidos os TS, de 

acordo com os grupos, e mensurada a rugosidade (T3), recimentados os substratos e levados ao 

microcisalhamento (M2). As médias foram calculadas e analisadas estatisticamente (α=0,05). 

Os resultados evidenciaram que a rugosidade no T1 o grupo R apresentou maior valor 

(Ra=0,332) diferente estatisticamente quando comparado aos grupos OA (Ra= 0,294) e C (Ra= 

0,082), no T2 as diferentes combinações de TS não apresentaram diferença estatística. Quanto a 

RU no M1 o grupo R apresentou maior valor diferente estatisticamente (30,13) quando 

comparado aos grupos OA (27,47) e C (23,05), no M2 o grupo R apresentou maior valor 

diferente estatisticamente R/R (35,64) quando comparado aos grupos OA/OA (25,35) e C 

(24,09). O retratamento da superfície da Y-TZP não influenciou os valores de rugosidade; 

quanto a RU a melhor combinação entre os tratamentos preconizados foi a utilização do R no 

T2. 
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